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Introdução/Objetivos

A televisão é um dos meios de comunicação que atinge o maior percentual  de massa
na atualidade, não fazendo distinção entre as classes sociais. Assim ela adentra os lares
divulgando uma quantidade de idéias que associadas aos ditos populares acabam  edificando
os padrões de comportamento em sociedade.

Diante da percepção do impacto social que tem as idéias difundidas nos programas de
TV, objetivamos no presente estudo analisar a presença de temas discutidos nas décadas de
1930 e 1940 por intelectuais daquele período, bem como a sua permanência na mídia, visto
que na contemporaneidade elas se constituem como fonte de inspiração para novos debates
propostos por roteiristas de novela na contemporaneidade.

Metodologia

Para desenvolver nossa análise adotamos como fontes a minissérie “O tempo e o
vento” exibida no ano de 1985 pela TV Globo e a “Cabocla” exibida em 2004 na mesma
emissora de TV. Como método  de estudo empregamos análise de conteúdo, criteriosa revisão
histórica, além dos estudos de Marc Ferro os quais nos propõe que os filmes podem ser vistos
como uma maneira de provocar uma reflexão do presente através de representações do
passado. Já, como referencial teórico buscamos apoio nos estudos sobre a comunicação de
massa de John B. Thompson.

Resultados e Discussão

Encontramos como resultado de nosso estudo a recorrência de idéias nas obras: “O
tempo e o vento” de Erico Veríssimo e “Cabocla” de Benedito Ruy Barbosa/ Edmara Barbosa e
Edilene Barbosa. Dentre as idéias em foco encontramos o sistema coronelista e as formas de
sustentação do mesmo, as quais foram representadas: 1) pela posse da terra; 2) pela violência;
3) pela Igreja; 4) pelo casamento.

Percebemos ainda que os autores discutiram o coronelismo em períodos diferentes.
Érico Veríssimo nos trouxe em sua obra uma representação do período colonial do rio grande
do sul, avançando para o Brasil Império e finalmente chegando aos primeiros anos da
República, enquanto Benedito Ruy Barbosa centra sua obra no período que conhecemos por
República Velha. No entanto, a congruência de suas idéias se dá em torno do coronelismo e na
formas de sustentação do mesmo.

Sabendo que Barbosa é um autor da atualidade e que Veríssimo pertencia ao
modernismo, nota-se a permanência das idéias já tidas como alvo de debate na década de
1940 na contemporaneidade. Assim se estabelece o link entre o presente e o passado, ou seja;
como Marc Ferro nos colocou, uma reflexão do presente através da representação do passado.

Considerações Finais ou Conclusão

Como já mencionamos o foco do debate, em ambas as obras, o tema central é o
coronelismo e suas formas de sustentação. É sabido também que o que conhecemos como
coronelismo, em dias atuais não existe mais, no entanto, as práticas e alguns dos vícios desta
fase da historia brasileira ainda se mantém na contemporaneidade através do clientelismo e da
cultura do favor.
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Diante da permanência do clientelismo e da cultura do favor no fazer político atual,
percebemos que intelectuais que se encontram nos bastidores da mídia televisiva, procuram
trazer a tona o debate político, através de obras como “O tempo e o vento” e “Cabocla”, numa
tentativa, através de um meio de comunicação de grande abrangência, de provocar a reflexão
da  massa de telespectadores sobre as questões políticas de nosso cotidiano.
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